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Introdução 
A modificação do ecossistema gerada pelo crescimento desordenado das 

habitações humanas e as baixas condições sanitárias da sociedade atual, resultou em um 
aumento gradual de várias espécies de insetos associados ao ambiente urbano, entre eles 
estão incluídos os dípteros caliptrados das famílias Calliphoridae, Muscidae, Fanniidae 
e Sarcophagidae. Estes insetos participam da decomposição de matéria orgânica além da 
polinização de algumas flores, porém, podem atuar como vetores de organismos 
patogênicos que podem precipitar quadros de disenterias bacilares, cólera, botulismo, 
febre tifóide, brucelose, poliomielite, varíola, geardíases, eimerioses, ancilostomoses e 
tuberculose.  

Nuortueva (1963) considera sinantropia, a habilidade de algumas espécies em 

utilizar as condições ambientais criadas ou modificadas pelo homem. A sinantropia das 

moscas pode ser definida segundo Povolny (1971) através dos fatores ecológicos e do 

significado higiênico e epidemiológico restrito a cada espécie. Linhares (1979) e 

D’Almeida (1983) destacam a importância dos dípteros caliptratos não só pelo ponto de 

vista ecológico como também pelo aspecto da saúde pública e animal, devido ao 

potencial de carrearem agentes etiológicos de diversas doenças.  

Devida a essa variação de gêneros e famílias de moscas e dos organismos 

patog~enicos que podem estar associados a elas, é essencial realizar levantamentos 

dessas espécies para auxiliar o controle adequado das moscas mediante métodos 

integrados (Monteiro, 1995). Neste trabalho, foram reunidas informações de toda a 

metodologia usada para a realização das coletas e identificação do material coletado, 

com o objetivo de mostrar a influência de fatores físicos e biológicos que podem afetar 

nas coletas bem como a importância da identificação das espécies de dípteros 

sinantrópicos, já que algumas espécies de organismos patogênicos estão restritas a 

determinadas espécies de moscas (Povolny (1971)). 
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Este trabalho faz parte de um projeto maior que visa, não só capturar e 

identificar moscas sinantrópicas, mas também verificar seu papel na vetorização de 

organismos potencialmente patogênicos, bem como divulgar e transferir conhecimentos 

específicos nestes tópicos a professores e alunos de uma escola de educação básica da 

rede estadual de ensino, na cidade de Feira de Santana. 

 
Materiais e Métodos 

Armadilhas para captura de dípteros foram preparadas seguindo as diretrizes 
básicas indicadas por Ferreira (1978). 

Na primeira etapa de coleta utilizou-se como isca vísceras cruas de galinha 
(Nuortueva 1963) deixadas em decomposição por cerca de 24 horas, em duas 
armadilhas colocadas em espaço cedido pela escola parceira do projeto. Na segunda 
etapa de coleta, duas armadilhas foram colocadas na Universidade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS), utilizando como isca carne moída em decomposição. 

Nas duas etapas, após 48 horas as armadilhas foram recolhidas para recuperação 
das moscas. Os dípteros coletados foram mortos por asfixia e levados para o 
Laboratório de Sistemática de Insetos (LASIS/UEFS) onde passaram por um processo 
de triagem e lavagem em álcool, seguido de identificação de famílias, gêneros e 
eespécies segundo as chaves de classificação propostas por Carvalho, Ribeiro (2000), 
Mello (2003), Carvalho (2002), Carvalho et al (2002) e Carvalho, Mello-Patiu (2008). 

 
Resultados e Discussão 

Na primeira etapa de coleta, inicialmente, as armadilhas seriam colocadas em 
um lugar alto e não exposta ao sol. Porém, as condições do espaço oferecido pela escola 
desfavoreceram a coleta, pois o clima muito quente e seco do período levou ao 
ressecamento da isca e com isso nenhuma mosca foi atraída para a armadilha. 

Das armadilhas colocadas na UEFS, coletaram-se trinta e duas moscas tendo 
como a família mais frequente Muscidae (43,75%) onde a espécie Aterigona orientalis  
Schiner, 1868 foi predominante. Em número de espécimes coletados seguiram as 
famílias Fanniidae (28,12%), Sarcophagidae (18,75%) e Calliphoridae (9,38%) Duas 
espécies de muscidae não foram identificadas, pois encontrou-se dificuldade para 
observar algumas características no material. Três espécies de Calliphoridae e três de 
Fanniidae puderam ser identificadas. Nenhuma espécie de Sarcophagideos foi 
identificada, pois são moscas de taxonomia bastante complexas baseada nos caracteres 
da genitália masculina (LOPES, 1983) e requer um conhecimento apurado sobre esses 
dípteros. As famílias e espécies encontradas são sumariadas na Tabela 1.  

Várias tentativas de coleta foram feitas utilizando diferentes tipos de isca como: 
vísceras de galinha, peixe cru e carne moída em decomposição, porém, as altas 
temperaturas e a baixa umidade nos locais de coleta, provocaram um ressecamento das 
iscas utilizadas nas armadilhas prejudicando o aparecimento de dípteros e o 
desenvolvimento de suas larvas.  Como evidencia Teles Bressan (1991): As larvas 
submetidas a 16°C só se desenvolveram até o segundo estádio. Tal fato pode ter 
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ocorrido devido à exposição prolongada à temperatura e umidade baixas, provocando 
um ressecamento do substrato e, conseqüentemente, a morte das larvas[...]  

 Devido aos fatores físicos e biológicos mostrados anteriormente que 
influenciam o  desenvolvimento e aparecimento de dipteras nas coletas, os resultados 
obtidos não foram os esperados. 

  
Tabela 1.  Número de dípteros coletados, segundo a família, gêneros ou espécies. Feira 

de Santana, BA, 2012 

FAMÍLIAS GÊNEROS OUESPÉCIES NÚMERO 

Sarcophagidae Espécies não identificadas 6 

Muscidae 

Aterigona orientalis  Schiner, 1868 5 

Neomuscina spp 1 

Sarcopromusca pruna (Shannon & Del 
Ponte, 1926) 

1 

Biopyrellia bipuncta (Wiedemann, 
1830) 

1 

 

Musca domestica Linnaeus, 1758 1 

Synthesiomyia mudiseta (Wulp, 1883) 3 

Espécies não identificadas 2 

Fanniidae 

Fannia canicularis (Linnaeus, 1761) 3 

Fannia pusio (Wiedemann, 1830) 3 

Fannia obscurinervis (Stein, 1900) 3 

Calliphoridae 

Chloroprocta idioidea (Towsend, 1935) 1 

Lucilia sericata (Meigen, 1826) 1 

Calliphora vicina (Robineau Desvoidy, 
1830) 

1 

  

Conclusão 

           Todas as informações apresentadas e registradas no trabalho como: as espécies 

coletadas e as formas de coleta, foram baseadas em metodologias adequadas as quais 

apresentam resultados semelhantes aos que estão contidos nessa pesquisa. Porém, a 

variedade de espécies de dípteros e o desenvolvimento de suas larvas foi prejudicado 

devido a fatores externos como a influência de altas temperaturas e a baixa umidade a 

qual as iscas eram expostas. 
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